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1 INTRODUÇÃO 

A mamona conhecida pelo nome científico de Ricinus communis é uma 
oleaginosa de grande importância no setor industrial. No Brasil os maiores 
produtores são o nordeste com 95,0%, seguido das regiões sudeste com 3,60% e 
região sul com 0,92% (CONAB, 2012). A parte mais importante da planta são as 
sementes, a qual é extraído o óleo. No setor industrial a manona tem sido utilizada 
nas mais diversas áreas, como cosmética, fabricação de polímeros e devido suas 
características químicas, tal como, alta viscosidade, é utilizada em motores de 
aviação de alta rotação e como lubrificantes em freios de automóveis (PRATA, 
2007). Devido ao seu grande potencial na indústria, este óleo tem sido alvo de 
pesquisas na área de biocombustíveis. Neste sentido o Programa Nacional de 
Biodiesel tem incentivado o plantio desta oleaginosa em algumas regiões, 
principalmente no nordeste entre pequenos agricultores (MILANI & SEVERINO, 
2006). 
 O biodiesel, um dos produtos que podem ser provenientes do óleo de 
mamona é obtido a partir de uma reação química chamada transesterificação. Esta 
reação acontece quando reagimos um triacilglicerol com álcool, sendo os mais 
utilizados etanol e metanol, na presença de um catalisador básico ou ácido, gerando 
um mono-alquil ester e glicerol (FERRARI et al., 2005). 
 Inúmeras técnicas tem sido utilizadas para obtenção do biodiesel, tais como 
reatores providos de camisa de circulação de água aquecida com agitação mecânica 
(JATURONG et al. 2006), métodos convencionais que utilizam catalisadores 
homogênios e heterogênios em reatores de vidro (GAMA, 2010), reações com 
catalisadores enzimáticos assistidos por microondas (NOGUEIRA et al., 2010), 
porém são técnicas com tempos prolongados de reação, baixas taxas de conversão 
e gastos excessivos de energia.  

Na busca de novas técnicas que produzam biodiesel de alta qualidade 
através de reações mais eficientes, taxas maiores de conversão e menor tempo de 
reação, podemos citar a transesterificação assistida por ultrassom ou também 
conhecida como sonoquímica. 

A aplicação da sonoquímica em reações no laboratório tem se mostrado 
habitual, por se tratar de uma metodologia alternativa e sustentável (HOBUSS et al., 
2012). O princípio de funcionamento do ultrassom é a cavitação, a qual é uma fonte 
de vibração que ocasiona a implosão de bolhas e/ou cavidades. Esta metodologia 
normalmente reduz o tempo de reação e aumenta a conversão de reagentes em 
produtos (VERONESE, 2004).  

O presente trabalho tem como objetivo a preparação do biodiesel do óleo de 
mamona por transesterificação alcalina assistida por ultrassom, para avaliar a 
conversão de ésteres frente a diferentes tempos de reação. 



 

 

2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS)  
A reação de transesterificação (Esq. 1) foi realizada utilizando-se 25 mL de 

óleo comercial de mamona da marca Campestre, 13mL de metanol P.A (Synth) e 
0,17g de KOH P.A. (Vetec). Os reagentes foram misturados em frasco reacional e 
sonicados em ultrassom marca SONICS modelo 500 W por diferentes períodos de 
tempo. Os tempos reacionais foram: 10, 20 e 25 min, com amplitude de 24% para 
todos os tempos reacionais. 

Os ésteres obtidos das reações em tempos variados, foram separados 
individualmente da glicerina com o auxílio de um funil de separação. O produto 
formado pelo processo de transesterificação, após separado da glicerina,  foi lavado 
com 15 mL de solução HCl (0,15N) para neutralização do meio, sendo a fase 
aquosa descartada e a fase orgânica lavada com 15 mL de solução saturada de 
NaCl (Vetec). Logo após 10 min de repouso, a fase aquosa foi descartada e o 
biodiesel lavado com 15 mL de água destilada para retirada total dos sais 
remanescentes. Posteriormente aos processos de separação e lavagem o biodiesel 
foi seco com Na2SO4 anidro (Vetec) e filtrado, obtendo-se assim o biodiesel puro. 

As análises do biodiesel foram realizadas em um cromatógrafo a gás GC/FID 
marca Shimadzu, modelo 2010, seguindo a norma EN14103 para determinação de 
metil ésteres em biodiesel. A coluna utilizada foi uma RTx-Wax (30m x 0,32 mm x 
0,25 µm), gás carreador H2 à 1,2 mL/min, injetor/detector em 250ºC, split 1:50 e 
temperatura constante da coluna em 210ºC por 20 min. Utilizando heptadecanoato 
de metila na concentração de 10 mg/mL como padrão interno.   
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Esquema 1 : Reação de transesterificação 

As amostra de biodiesel foram analisadas com relação a viscosidade, índice 
de acidez, índice de iodo e índice de saponificação, segundo normas do Instituto 
Adolfo Lutz (2005). 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tab. 1 mostra os resultados de conversão dos ésteres de ácidos graxos 
obtidos por GC/FID pelo método EN 14103. As especificações da ANP para o teor 
mínimo de ésteres do biodiesel é 96,5%. O maior rendimento obtido no trabalho foi 
de 73,1% em 10min e amplitude de 24%.  

 Tabela 1: Conversão do Biodiesel de mamona. 

AMPLITUDE 24% CONVERSÃO (%p/p) 

)))10’ 73,1 

))) 20’ 72,3 

))) 25’ 70,1 



 

 

Este rendimento ficou abaixo ao teor de ésteres especificado pela ANP e ao 
encontrado por Hincapié (2011) que obteve valores de conversão entre 89,1 e 98% 
para ésteres etílicos em método convencional com o óleo puro de mamona. Novos 
testes devem ser realizados variando o tipo de álcool, a quantidade de reagentes e 
amplitude utilizada 

Para a amostra de biodiesel que apresentou maior conversão foram 
efetuadas analises de viscosidade, índice de acidez, índice de iodo e índice de 
saponificação (Tab. 2). 

            Tabela 2: Características Físico-Químicas 

ÍNDICES UNIDADES VALORES OBTIDOS 

Viscosidade mm2 /s 12,5 

Índice de Iodo g I2 / 100g 18,1 

Índice de Acidez mg KOH/g 0,5 

Índice de Saponificação mg KOH/g 165,5 
 

 O índice de acidez esta de acordo com as normas da ANP que estipula um 
teor máximo de 0,5 mg KOH/g. Os limites para índice de iodo e índice de 
saponificação não são estipulados segundo a ANP para biodiesel.  
 A viscosidade apresentou valor acima do permitido pela ANP que deve estar 
em torno de 3,0-6,0 mm2/s, porém o valor encontrado ficou dentro dos parâmetros 
de viscosidade encontrado para biodiesel de mamona. Este valor alto é 
consequência da presença de grupo hidroxila encontrado no ácido recinolêico. O 
alto índice de ácido ricinolêico (80-90%) gera aumento da densidade e viscosidade 
do biodiesel (CANDEIA et al., 2009). Uma das soluções para o ajuste desta 
propriedade é a mistura do biodiesel de mamona com outros biodieseis de baixa 
viscosidade, denominadas misturas binárias (VASCONCELOS, 2009) 
 O perfil de ácidos graxos para o biodiesel de mamona apresentou em sua 
composição: 0,9% de ác. palmítico, 0,6% de ác. esteárico, 2,9% de ác. oleico, 4,4% 
de ác. linoleico, 0,3% de ác. linolênico e 89% de ác. ricinoléico, valores que 
corroboram com os encontrados, para óleo de mamona,  por Schneider (2003). 
 
4 CONCLUSÃO 

Para conversão de ésteres foram obtidos valores abaixo das especificações 
da ANP, porém significativos, considerando o baixo tempo reacional em relação aos 
encontrados na literatura. 

As características físico-químicas ficaram de acordo com os padrões para 
biodiesel de mamona, mostrando ser possível a utilização de ultrassom para 
produção do mesmo. No entanto, são necessárias algumas modificações no método 
a fim de alcançar melhores resultados na conversão lipídica.  
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